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RESUMO 

 

  

PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento; Metabolismo energético; Consumo de Oxigênio de 

Repouso. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Tendo em vista a importância do 1-MET para a área dos exercícios e dos esportes 

(FARINATTI, 2003) e por ser observado na literatura dados contraditórios a respeito do seu 

valor, especialmente em idosos, variando de 0,89 a 3,92 mL·kg-¹·min-¹ (VENTURINI, 2020) 

quando o valor de 1-MET equivalente a 3,5 mL·kg-1·min-1 é atribuído a todas as populações 

(HOWLEY, 2000; LAGRANGE, 1889), torna-se relevante identificar se tal contradição se 

explica pelas diferenças inerentes à faixa etária ou aos problemas metodológicos da medida, 

visto que diversos fatores podem alterar a TMB durante a medição por calorimetria indireta, 

além disso, vários protocolos para a sua medição foram desenvolvidos e a metodologia 

empregada também pode influenciar os resultados dos testes (DA ROCHA; ALVES; DA 

FONSECA, 2006; GRAF et al., 2013; MTAWEH et al., 2018). Sendo assim, o objetivo desse 

trabalho foi avaliar a qualidade das medidas de 1-MET utilizada nos diferentes estudo 

                                                 
1 O presente texto não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização. 



 

   

 

realizados com idosos, através da comparação com os critérios recomendados por Compher et 

al. (2006).  

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este estudo seguiu os critérios recomendados pelo PRISMA para uma revisão 

sistemática. 

Os critérios de elegibilidade dos estudos foram: População (P): indivíduos de ambos 

os sexos e com idade ≥ 65 anos; Intervenção/Interesse (I): medida do VO2 em repouso por 

meio de calorimetria; Comparação (C): não observado; Observação (O): Protocolo de 

avaliação do VO2 de repouso e valores médios encontrados; Desenho dos estudos (S): todos 

os tipos. Não houve restrição de ano de publicação e idiomas.  

Utilizou-se as bases de dados: PubMed, Web of Science e Cochrane Library, Scopus e 

Sportdiscus; além de buscas manuais. A frase de busca foi elaborada a partir dos descritores 

“Metabolic equivalent”, “Energy Metabolism”, “Basal Metabolism” e “Indirect Calorimetry”, 

retirados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), e seus sinônimos encontrados no Medical 

Subject Headings (MeSH), utilizando os operadores de lógica “AND” entre os descritores e 

“OR” entre os sinônimos. Foram aplicados os filtros “idade” (≥65 anos) e “espécie” 

(humanos). 

 

RESULTADOS 

A busca realizada gerou um total de 1179 estudos, que passaram inicialmente pela fase 

de seleção, onde foram excluídos 250 arquivos duplicados. Na fase de elegibilidade foi 

realizada a leitura dos títulos e resumos de 929 estudos, e do texto na íntegra quando 

necessário, a partir da qual foram excluídos 839 estudos por não atenderem aos critérios de 

inclusão, restando ao final 87 estudos que foram incluídos na revisão. Observou-se que 

somente 20,88% dos estudos atenderam às recomendações ideais, 70,06% não atendeu, 

enquanto 9,04% atendeu parcialmente, mostrando ser possível que o problema apontado 

esteja relacionado à medidas inadequadas. 

 

 

 



 

   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este trabalho poderá contribuir para uma maior compreensão a respeito dos critérios 

utilizados pelos estudos para avaliar a medida de 1-MET de idosos, a qualidade dos métodos 

utilizados e seus impactos sobre a medida, seguindo os critérios recomendados por Compher 

et al. (2006). Dessa forma, pretende-se contribuir para o avanço da área, orientando futuros 

estudos que pretendam se utilizar dessa medida. 
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